
tio, em que a cultura pode conviver com a comunidade infestantc antes quc
sua produtividade ou outra característica sejam alteradas negativamente, sela
designado por período de pré'íníer/erência; (iii) 8 época em que 8 interferên'
cia passa a alterar significativamente a. produtividade seja. designada, por opaco
inicia/ de ínler/erêrzcía, a qual se localiza no final do período de pré-interferên-
cia e. finalmente, (ivj o período em que o controle. da vegetação infestante
realmente é"crítico, ou seja, antes que a comunidade infestante interfira na
produtividade ou outra característica da cultura.até a.época em que doravante
não mais as afctarão, seja designado por período crítico de prepellção da com
l)ettçao .
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41 Período de competição de populações de gramíneas e dlcotllo
dõneas, vegetando em separado, na cultura do algodão. R. Fors-
ter; e E.M. Paulo+. +lnstituto Agronómico de Campinas, Caixa
Postal 28, CEP. 13.108. Campinas. SP., Brasil.

Estabeleceu-se um experimento no Centro Experimental de Cam'
penas do Instituto Agronómico onde se procurou avaliar a quebra na produção
do algodão ocasionada por populações .isoladas de gramíneas e dicotiledõneas

A experimentação loi constituída de dois ensaios de conlpet:!ão lo-
calizados lado a lado em 'um latossolo roxo de infestação homogêne.a. Um en'
saio recebeu.em área total a pulverização de diuron a 1,6 kg i.a./hq. para Q
controle da maioria das invasoras dicotiledâneas e o outro a de. trifluralina.
convenientemente incorporado ao solo, a 0,96 kg i.a./ha para a eliminação da
maioria das gramíneas. ' Através do emprego de capinas impôs-se intervalos de
competição entre a comunidade vegetal e. .algodoeiro, os quais constitutranl os
tratamentos da experimentação, a saber: A) IO .dias o.algodoeiro livre .do maio
e infestado o resto do ciclo; Bj 20 dias o algodoeiro livre do mato e infestado
o resto''do ciclo; C) 30 dias o algodoeiro livre do mato e infestado o resto

1:1!! ;Ãb:::w:;#:.: : :Hug?: :.x
e livre do mato o resto do ciclo; H) 20 dias o algodoeiro infestado e livre do
mato o resto do ciclo; 1) 30 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o
resto do ciclo; J) 40 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o resto da
ciclo; K) 50 dias o algoctoeiro infestado e livre do mato o resto do ciclo; L)
Algodoeiro infestado durante todo o ciclo. . .'''''''' O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, sendo 4 o
número dc repetições de cada tratamento. As .plantas daninhas predominantes
na área experimental eram o carrapicho-de-carneiro.(Ácanfhospermur7í /zfspídum)
a indigófera (/ndígo/era /zírsufa), a guanxuma (.Sida spp)., o amendoim.-bravo
rEup/zorbía Aeferop/zf/a) , o capim-colonião rPanfcum.maximum) , o capim'col-
chão rDfgíraria sanguinalfs), o capim'carrapicho (Cenchrus ecbínafus) e o

capim-marmelada (Brachfarfa p/anfagíneaJ - . .- . , ". :...'"' ' " Executou-se a contagem e a classificação botânica da flora infes-
tante em cada um dos tratamentos por ocasião de sua rapina através de 3
amostras de 0,2 mz cada em suas parcelas. . . .

O efeito da competição 'exercida pelas duas classes de plantas ava'
fiou-se pela colheita do algodão em caroço 'nas duas linhas centrais de cada

F-"-'.'"- Diante dos resultados obtidos e nas condições do experimento ob

servou-se quc as gramíneas já iniciam o seu prejuízo à produção se convive
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ran junto 80 algodão por um período de 10 e 20 dias. As dicotiledâneas. por
m8 vez iniciam o agravo da produção após sua pemianência junto a cultura
pot um período entre 20 e 30'dias a contar da emergência do algodão.

42 DlsBnóstlco del problema de molezas en Chlle. -- F. P. Del Campo
Ser;ido AgHcola y Gandero IX Region, Temuco -- Chile.

Las molezas constituyen un problema fitasanitario impor.tanto .en
Child. Se estima que las perdidas produzidas por las malezas son del orden
dc ]os 400 millones de dólares al aõo por erecto de la disminución de rendi-
micntos cn los diversos cultivos del país, sin considerar otro tipo de dálias.

EI Ministério de Agricultura, através del Servido Agrícola y Ga-
nedeno. en consideración a la importância quc tienen las malezas en la produc-
ción agrícola de Chile, implemente un Proyecto de Diagn6st.ico y Vigilância
Apícola cuyos objetívos es mantener. un diagnóstico actualizado y real. de los
problemas fitosanitaríos del país., cn. el cual se .incluyen las.molezas, y del riesgo
qtlc significa la introducción de placas. y .enfemledades foráneas.. Además, :el
Provecta de Diagnóstico y Vigilância Agrícola, incluye como objetivo, la in-
íomioci6n oportuna y adecuada a los agricultores.

EI Proynto de Diagnóstico y Vigilância Agrícola es de. carácter.na-
eion81, aunque es ]a ]X Región ]a que ha sido considerada como Regi6n piloto
pára cstablecer el proyecto.

La IX Región está ubicada al Sur de Santiago, en el quadrante que
fomnn los paralelos i7 y 40 grados Star y los meridianos.70 y 74 Oeste, con
unn superfície total, aproximada, de 3.200.000 hás., dc las cuales 2.700.000
hás. son aptas para cultivos, ganadería y uso forestal, con 51.104 cxplotacioncs
agropecuárias .

Con cl objeto de mantener una radiografia sobre la forma dc como
y quanto presionan ]as molezas en la agricultura, se eligió un.sistema de mues-
lra predial. estadístícamente significativa, estableciendo un sistema de. insp!!:
ción y evaluación dc las molezas que atacam a ]os diversos cultivos de ]a IX
Rcgión. blediante el sistema Nacional cle Vigilância Agrícola, y .basándosc en
estudios de zonificaci6n agroclimática y el conocimiento dc los distintos sccto-
ns dc la IX Región, se ilegó a un universo aÂ} 2.200 predios que. cumplirían
con las condicionem mínimas para proporcionar información fitosanitaria en la
cantidad y calidad requerida.

A partir del universo de 2.200 predios, se determinó una muestra
de 124 prédios con un 75% de confiabilidad y un errar de 9%

Se diseóó un sistema especial de evaluación de las malezas cn las
visitas de vigilância predial, babada principalmente cn evaluaciones cuantitati-
vüs y, en determinados casos, evaluaciones qualitativas. Además, a través dc las
visitas de vigilância predial se obtienen una serie de ditos compjementarios.
los que tabulados y correlacionadas podrán ser de mucha importância y .lograr
nuevos alcances a la actividad de vigilância, cual es la de mantener, a futuro.
estnciones de aviso y ciertas posibilidades de pronóstico fitosanitario y erradica-
ción de molezas .
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